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I - OBJETIVO: 

 

O objetivo da disciplina é discutir as principais características da recepção da filosofia clássica 

alemã de Kant a Marx no departamento de filosofia da USP a partir da década de 1960, 

revisitando dois de seus protagonistas: José A. Giannotti e Gérard Lebrun. Examinando a 

apropriação diversificada que cada um deles fez do conceito de Reflexão (instituído 

primeiramente por Kant e com sabida posteridade no pós-kantismo), procurar-se-á refazer as 

linhas de força atuantes no departamento de filosofia da USP que, procedendo dessa matriz 

teórica, resultaram em redefinições acerca das relações entre filosofia, política, sociedade e 

cultura durante o período da distensão e redemocratização do país. Ao fim do percurso, 

procurar-se-á assinalar ganhos e limites desse debate.  

  

II – CONTEÚDO: 

1.  O departamento de filosofia da USP nos anos 60: Filosofia e história da filosofia. Recepção 

da filosofia clássica alemã. 

2. Determinação e Reflexão em Kant na Crítica da razão pura e na Crítica da razão prática. A 

hipótese da complementaridade. Reabilitação da metafísica especial pelo criticismo.  

2.1. Totalidade, reificação e emancipação no criticismo kantiano.  

3. A Crítica do Juízo sob a ótica de Lebrun. Reflexão como método da filosofia. Foucault na 

Maria Antonia (1965).  

4. Colonização do motivo analítico pelo motivo dialético em Giannotti, Origens da dialética do 

trabalho (1966): a reflexão como processo objetivo. 
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4.1. Giannotti crítico de Althusser, Durkheim e Foucault. Totalidade e reificação mediadas pelo 

trabalho.  

5. Rebatimento de dois modelos de dialética na segunda geração: Rubens Torres Filho (O 

espírito e a letra, 1975) e Paulo Arantes (Hegel e a ordem do tempo, 1981). 

6.  Prolongamentos do debate na terceira geração: Maria Lúcia Cacciola, Ricardo Terra e Carlos 

Alberto Ribeiro de Moura. História da filosofia, crítica da metafísica, consenso e 

redemocratização. 

7. Lebrun e Giannotti após os anos de 1980: Nietzsche e Wittgenstein II. 

8. Presença e limites de um debate franco-alemão-paulistano sobre “reflexão”, “processo” e 

“reificação”: desdobramentos e epígonos nos anos 80 e 90. 
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IV - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

Dissertação final. 

 

V: JUSTIFICATIVA: 

O programa da disciplina vai ao encontro de debates hoje em curso da comunidade filosófica 

brasileira, atinentes à relação entre filosofia e história da filosofia, formação de um cânone 

filosófico no Brasil etc. Isso porque, como atestam objetivo e conteúdo da disciplina, tratar-

se-á de reconstruir as etapas de formação de um debate configurado a partir da recepção da 

filosofia clássica alemã entre as décadas de 1960 e 1980, que, todavia, ultrapassou o âmbito 

da exegese e se tornou em chave de interpretação das relações entre filosofia, cultura, política 

e sociedade.  

 

 


